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A Rua da Felicidade foi uma das mais prósperas zonas comerciais de Macau entre as 

décadas de 1930 e 1940 e é hoje conhecida pelo comércio de lembranças e comida gourmet. 

O conjunto de construções classificadas da Rua da Felicidade, composto por edifícios de 

dois andares em estilo chinês do século XIX e de aparência semelhante, é o conjunto de 

antigos bordéis mais bem preservado da China, sendo considerado um “fóssil vivo” da antiga 

cultura de bordel chinesa. 

 

Ultimamente, os membros do Conselho Consultivo de Serviços Comunitários da Zona 

Central acompanharam o Presidente do Conselho de Administração para os Assuntos 

Municipais, José Maria da Fonseca Tavares, numa visita à Rua da Felicidade, onde 

constataram que os pilares das portas e paredes exteriores das construções classificadas 

tinham sofrido fissuras de variada gravidade, além de se notarem várias deficiências no 

acabamento de paredes exteriores, portas e janelas dos edifícios. Alguns comerciantes da 

Rua da Felicidade manifestaram estar preocupados com a segurança da estrutura dos 

edifícios e possíveis prejuízos comerciais devido à gravidade dos danos em certas partes dos 

edifícios. Sugere-se a realização de uma inspecção de segurança nas construções 

classificadas, e a posterior reparação das partes danificadas, ou o seu reforço estrutural, para 

bem preservar estes edifícios classificados. 

 

Há muitos anos, o Instituto Cultural iniciou o Restauro das Fachadas de um Conjunto de 

Construções Classificadas na Rua da Felicidade, obras que, no entanto, foram interrompidas. 

Desde a eclosão da epidemia, há já oito meses, os negócios na Rua da Felicidade sofreram 

uma queda desastrosa, ao passo que as lojas de souvenirs não ganharam nenhum dinheiro. 

A par de uma retoma gradual da política de vistos individuais dos residentes do Interior da 

China, e se as condições o permitirem, pode considerar-se a renovação completa das 

construções classificadas na Rua da Felicidade, para melhorar o ambiente de negócios e as 



 

atracções turísticas deste bairro antigo. Além disso, sugere-se o reforço da promoção da 

cultura única da Rua da Felicidade, promovendo o respectivo turismo cultural através de 

plataformas e redes sociais, de modo a aumentar a sua popularidade e atrair mais turistas e 

residentes à Rua da Felicidade para fazerem compras e consumo, o que ajudaria a 

desenvolver a indústria do turismo cultural. 

 


